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RELATÓRIO 30ISB 0 Ti HA "JOTI^Alj^ 

CBROS PA'U QK MHÍIK) MJLUdR*1 Ao Po» Joc^ Fomnndcs da Olivoirn m 

( Po* Zoalnho), 

Astntea que oooi 

e no l ia 07/07A.973. 

uo acoopenharoa • cotilerencint Del. liaroo Polo Jarâtai • 
Jono Gr* D, Hucoi 

O^nuiino M« Uodthowioki. 

AG 8,30 homo- liooopçno doo jovono na I rojp oão Jono Bntiota m 

noata oidnde 

9,00 hovia- Ambient ç~o loa jovaao con Esdoic o no 9$tm Ifíuaçu 

10,00 homt»-. VB* Zezínho * Por quo ectruoa a- uit* 

11,00,12,00 e 13,00 hom»» a íâa parn ao Ontnrot o troanria e • 

tcnpo l ivre par- loaohoa* 

15,00 iiorno- Po» 2oalniio«"Jova^, nliccroc paro um mundo racl r8 

16,00 hor t- i on . - 'o tdinino do referido encontro. 

- - ^ — ^'i 

Znfommoa a Toooa Senhozia qua aoonpanhnnoa todo 

o deo nrolar do pro{pMaa ncioa onda o "Pe. iioainiio" foi o protn-

Goniatp prlnolpnl, dinnte de Mia da dolo mil jovena aproximado-» 

monto, nutaa f ixn, et^rl« compreoaidida entre oa 12-18 noa aparo» 

ximnd^enuc. 0 p j ^ ^ . ^ noima aroforido foi cumprido confo mc o 

provi o to, n~o ocn lo pordm penai tido polo AOminiotr-dor do Par­

que Kncioanl o UÍJO do nlto f l'ntoo, tendo o Po. Soiíiidio tr no-

fárido a tteoa a a Paloatrn fMM a Igreja do ilotol oão Martin, na 

ootr^da dr̂ a Catar-t o, 

Oom referôncia no tom * Porque iSot moo Aqui?" « 

liEndo do ra nlia no Gino I -jnçu, 10,00 homo, cumpre-noa -

onUcntoi' uc o referido Padre foz ima comparação um tanto ptriqo 

an, om ne tarf>t íido do ouvju t̂eo compraaíiiidoo num frixn etária • 

da 12-18 rnoo do id-do, quando afimooi Con tina* . . . . . « • • • 



) iyi ;^0 u 1 LI i ; ; ' L~ î OZ .IX) ICKJACU 

Ckai tina^.ç no • •«• • 

• # # # , o u ndo aTi raout'*- l i nproximRd-iaenuo doio n i l -moo 

oo cntól icoo no nundo, Qoxxm. 700( ÍJO .cccntoo niHiSco) de ndptoo 

ao paooo que em cinQucnta e o..io(56) moo o Oorauniî lio r,o na « 

maio de «a bilhão de secuidoreo e eateo, licirticularaontc loca 

com atenção c interc- ae ao - OitnçSoe do HGO Too Tunc, enaina-

nentoo de Karl Marx e ouiroa e 00 ca tó l icos nao iScm o £vrn£jo« 

lho . - Prooncjtiiu o Pe. Zeainho diaendo ouc *- Admirou c admi­

ra ao ficuroo do LAMA ;CAf KARUíGfUZLLA e OIIE GíJSV.MlA, no Br^o i l 

e Ajpcricn Latina, roopetivnnQnte, por quo eatoo ahraçarma um 

ideal o fomm r t d o f i m , dnndo a prrfpria vida em feseor deoto -

ideal , apesar de estarem o n aos." 

Sra o que tínhamos a re la ta r . -

Poa do Iguaçu, 09 do juliio do 1.973.-

PC LO 
Igonto Policia Bedor 
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ÊÊ Jouem, 
Rlitene para um 

munoa mEiHOR 



Padre José Pemandea de Oliveira, oonliecido como PADRE 

ZEZINHO, nasceu em Machado, MG, em 1941 e mudou-se ain 

da pequeno para Tâ ^̂ âté, SP, onde travou seus primeiros 

contatos com alguns oacerdotes. Ingressou na Congrega­

ção dos Padres do Sagrado Coração de Jesus e, com eles, 

fez seus primeiros estudos. Dotado de singular f a c i l i d a 

de de comunii 
ordenou-se s; 
gia e recehei 
n i l , especia! 
municaçao e i 
vel, Movlmen-
formação de { 
versidades. Pc 
cempo da imprc 
tas pela Tele-v 
de discos. Por 
volve mais no 

açao, f o i aos Estados Unidos, onde em 1966 

cerdote. Depois completou o curso de teolo 

. formação para se dedicar à pastoral juve-

ijZanda-se em psicolop;ia dc adolescente.co-

inâmica de grupo. Apostòlieamente incansá- \ 
os de Emaús, dias de Formação, Palestra^ e 

rupos jovens nas paroquias, colégios e uni 

e. Z^sinho tem estendido sua atividade no 1 

ensa falada e escrita, através de entrevis 1 

visão, programas radiofónicos e gravações/ i 
er "bastante jovem, seu trabalho ae deseni 

y 
w0m P 
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P R O G R A M A D O DIA 07-07-1973 - 1 
- ^ t ^ c ^ ã o dos jovens em t r en t f tia Igreja São João 

Bat is ta . Foz do Iguaçu 

y.OO - A m b i e n t a r ã o dos jovens com musuas no ClWi iGMCU ^ 

lO,(W-Pc, Z è z i n h o ; "Porque estamos a q u i " 

I I . 0 0 - S a í d a para as cataratas 

í ",00 - Lanche e t i-mpo l ivr t para conht t er as c atai 

i :» .oo-Pe. Z è z i n h o JOVEM. ALICERCE PARA 

l M M V N D Ó MELHOR" ' 

' o o - M I S S ^ nas cataratas e encerramento 

DO F I M 

Homem algum é uma ilha. 
Dependemos um do outro. 

O sucesso desíe UN CONTRO depende tambén 
trocê? 

Confie em CHISTO, o nós coníiamos em você/ 


